
Porto Feliz, 22 de março de 2024 • Edição 4.879 • Ano 69
Diretor Responsável: Roberto Prestes • Exemplar: R$ 3,00 

Construção do Centro 
de Especialidades 
entra em nova fase

Vereadores cumprem 
decisão judicial e 
extinguem cargos 
criados em 2021  
| Página 7

Banda União está 
completando 126 anos 
de muita música e 
muita luta
| Página 6

Porto-felicense 
rege a orquestra do 
maestro João Carlos 
Martins | Página 8

Das 645 cidades de 
SP, Porto Feliz fica 
entre as quinze com 
melhor gestão fiscal

Homem é autuado em flagrante acusado 
de mostrar o ‘brinquedinho’ em avenida
A vítima, uma mulher de 34 anos, pediu socorro à Guarda Civil Municipal e uma equipe 
foi até Boituva para buscá-lo pelo crime de importunação sexual | Página 3

APROVADOS. O Canil da Guarda Civil Municipal 
de Porto Feliz recebeu GCMs de várias cidades para 
uma sessão de certificação nacional de cães de 
faro de entorpecentes. Os exames ocorreram no 
Centro Municipal de Exposições com a participação 
de Guardas dos municípios de Tatuí, Tietê, Monte 
Mor, Conchal, Catanduva, Embu das Artes, Capivari 
e Guarujá, além da Polícia Militar e da Polícia Civil de 
Capivari. Os binômios (duplas formadas pelo cachorro 
e seu condutor) em cenários que simulavam situações 
reais em ambiente urbano. O certificado atesta que o 
animal tem as qualidades necessárias para atuar nas 
ações policiais. 

Durante o 66º 
Congresso Estadual 
de Municípios em 

Campos do Jordão, o 
prefeito Antônio Cássio 
Habice Prado (Dr. Cássio/
PL) recebeu o “Prêmio 
Governador Franco 
Montoro”. A premiação 
reconhece os municípios 
com melhor gestão fiscal 
no Estado. Apenas quinze 
das 645 cidades paulistas 
receberam o prêmio, 
que foi entregue pelo 
governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). 
“Essa premiação, que 
é organizada pela 
Associação Paulista dos 
Municípios, é concedida 
por nosso compromisso 
exemplar em promover 
uma gestão fiscal 
responsável e eficiente, 
reconhecendo os esforços 
incansáveis e a dedicação 
em assegurar uma 
administração pública 
transparente e voltada 

para o desenvolvimento 
sustentável de nossa 
cidade”, comemorou 
o prefeito em suas 
redes sociais. “Essa 
conquista não apenas 
enaltece o município, 
mas serve novamente 
como inspiração para 
outras cidades e gestores 
públicos, demonstrando 
que uma administração 
comprometida e 
competente pode alcançar 
resultados significativos 
em benefício de toda 
a comunidade.” Dr. 
Cássio participou do 
Congresso dos Municípios 
acompanhado da primeira-
dama e presidente do 
Fundo Social, Drª Maria 
Cristina Gargione Prado, 
e do secretário-chefe de 
Gabinete Célio Peixoto. 
Na foto, o prefeito 
entre o presidente da 
Associação Paulista dos 
Municípios, Fred Guidoni e 
o governador Tarcísio.

Nesta semana a Secretaria de Serviços concretou a 
laje do prédio com mais de 600 metros quadrados

A Prefeitura está agilizando as obras do futuro Centro de Especialidades. Construído nos fundos da Santa 
Casa numa área antes usada como estacionamento, a nova unidade de saúde vai oferecer serviços de 
diagnóstico e tratamento oncológico e, numa segunda etapa, terá uma ala dedicada às doenças renais. O 
objetivo da Secretaria de Saúde é oferecer estes tratamentos na cidade e evitar que os pacientes tenham 
de ser levados para outros municípios, sofrendo desgastes físicos e estresse que atrapalham a recuperação. 
Outra obra que segue em ritmo acelerado é a construção do Parque do Jardim Julita | Página 4

Ricardo de Macedo Ghiraldi recebe a batuta e o abraço 
do mais célebre maestro do País

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Acervo pessoal

Divulgação
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Colunistas

Mary Cristiane

Carlos Carvalho Cavalheiro

O romance Etel, a Don-
doca, escrito por Dado 
Carvalho, mergulha o 

leitor em uma narrativa re-
pleta de nuances, revelando 
camadas profundas de reflexão 
sobre a vida e a evolução moral 
e espiritual do ser humano. 
Nesta obra, somos apresenta-
dos a Etel, uma jovem criada 
em uma família de condição 
humilde na cidade de Itapeva, 
no interior paulista. Contudo, 
sua ambição transcende suas 
circunstâncias, e ela almeja 
uma vida diferente daquela 
que lhe foi destinada.

Dado Carvalho, nome ar-
tístico de Ivaldo José de Car-
valho, após uma carreira de 
sucesso como dramaturgo, 
enveredou pela literatura e 
tem se saído muito bem nes-
sa empreitada. Nascido em 
Vassoruras, interior do Rio 
de Janeiro, Dado Carvalho 
está radicado em Sorocaba há 
décadas.

A trajetória de Etel ganha 
novos contornos quando ela 
decide realizar um vestibular 
para Direito em Sorocaba, 
onde o destino lhe reserva 
encontros inesperados e trans-
formadores. É nessa cidade 
que ela se depara com um 
rapaz de origem abastada, por 
quem se apaixona. No entanto, 
a verdadeira reviravolta ocorre 
ao descobrir que ele é humilde 
e dedicado a auxiliar os menos 
favorecidos. Esse encontro 
não apenas desafia suas con-
vicções, mas também lança 
luz sobre a dualidade entre 
riqueza material e espiritual.

A narrativa, embora perme-
ada por um estilo que lembra 
o realismo fantástico, é habil-
mente pontuada por mistérios 
que se desvelam apenas ao 
desfecho da trama. Essa abor-
dagem não apenas cativa o 
leitor, mas também o convida a 
uma reflexão sobre os aspectos 
mais profundos da existência 
humana.

Uma das características 
marcantes do livro é a sua ca-
pacidade de combinar leveza 
e humor com uma mensagem 
filosófica profunda. Embora 
a história seja envolvente e 
divertida, há uma camada de 
significado mais profundo que 
se revela aos leitores mais 
atentos. Nesse sentido, é possí-
vel vislumbrar uma inspiração 
na filosofia kardecista, que pre-
coniza a constante busca pela 
evolução espiritual e moral. Há 
uma citação ou outra na obra 
que nos conduz a essa ilação.

No entanto, essa reflexão 
transcende qualquer sistema 
de crenças específico, abran-
gendo uma mensagem univer-
sal sobre o amadurecimento e o 
aprimoramento do ser humano. 
Os “guias espirituais” da filoso-
fia kardecista e que se ajustam 
a alguns personagens na obra 
podem ser interpretados não 

Etel, a Dondoca: 
Uma Jornada 

de Amor, 
Amadurecimento 

e Reflexão

A foto que ilustra esta ma-
téria mostra o prédio da 
antiga Delegacia de Polí-

cia de Porto Feliz, na confluên-
cia das Ruas Geraldo Esmédio 
Pires e Otoni Joaquim de Souza.  
O Distrito Policial permaneceu 
nesse local por muitos anos até 
que, na década de 1970, foi edi-
ficado o prédio que atualmente 
abriga aquele órgão público. 

Nesse antigo imóvel a Dele-
gacia de Polícia funcionou per-
feitamente bem no atendimento 
à população, nas atividades 
básicas de administração e ope-
rações policiais, nos serviços de 
investigações criminais, como 
também nas ações de detenção 
temporária de suspeitos e pre-
sos em flagrante delito. 

Em frente ao prédio da foto 
existiam as casas da Estrada de 
Ferro Sorocabana que serviam 
de moradia aos ferroviários, 
no mesmo local onde hoje se 
encontra o belo prédio da atual 
Delegacia de Polícia. 

Nesse imóvel também esteve 
instalada por alguns anos a Bi-

blioteca Pública Municipal Dr. 
Cesário Motta Júnior, até sua 
mudança para o charmoso pré-
dio no estilo inglês que outrora 
abrigou a Estação da Estrada 
de Ferro Sorocabana. 

A história registra que a 
Freguesia de Araritaguaba 
alcançou sua independência 
político-administrativa quando 
foi elevada à categoria de vila, 
com o nome de Vila de Porto 
Feliz, no reinado de D. Maria 
I, Rainha de Portugal. O do-
cumento de criação da Vila de 
Porto Feliz foi assinado pelo 
Governador da Capitania de São 
Paulo, Antônio Manuel de Melo 
e Castro de Mendonça, no dia 13 
de outubro de 1797.  

Ereto à condição de vila, 
Porto Feliz obteve uma condição 
equivalente a município, com 
direito a ter Câmara de Verea-
dores e Cadeia. É possível que a 
primeira Cadeia Pública da Vila 
de Porto Feliz tenha funcionado 
em um casarão que existia onde 
atualmente se encontra o prédio 
da Câmara Municipal. Sabe-se, 

também, que o histórico prédio 
até pouco tempo ocupado pela 
Guarda Civil Municipal, no 
Largo da Penha, antigamente 
serviu como Fórum e Cadeia 
Pública. 

O bonito prédio da antiga 
Delegacia de Polícia de Porto 
Feliz passou a integrar o pa-
trimônio municipal durante 
a gestão do Professor Erval 
Steiner, quando foi realizada 
uma permuta entre o Município 
e o Governo do Estado de São 
Paulo. Recentemente e por 
meio do instituto da cessão de 
uso, a Prefeitura destinou esse 
imóvel à Câmara Municipal, 
com o fim de atender à necessá-
ria expansão das dependências 
da Casa Legislativa. 

Salve Terra das Monções / 
Tua gente varonil / Honrará 
tuas tradições / E a grandeza 
do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor, pesquisador e 

colaborador da TRIBUNA

A Velha Delegacia  
de Polícia

Reinaldo Crocco Júnior

Já imaginou a possibilidade 
de desfazer padrões re-
petitivos e negativos das 

gerações passadas? As Leis 
Sistêmicas, denominadas por 
Bert Hellinger como Ordens 
do Amor, formam a base do 
pensamento sistêmico e regem 
as relações humanas. No total, 
são três leis fundamentais que 
demandam respeito para man-
ter a harmonia: Lei do Perten-
cimento, Lei do Equilíbrio e Lei 
da Hierarquia.

A Lei do Pertencimento des-
taca o direito igualitário de 
todos pertencerem ao núcleo 
familiar. Esta lei natural opera 
independentemente da nossa 
vontade e exige a inclusão de 
todos os membros, vivos ou mor-
tos. A exclusão de qualquer in-
divíduo pode gerar desequilíbrio 
e repercutir de forma negativa.

Já a segunda lei, a do Equilí-
brio, permeia todas as relações 
humanas. Funciona como uma 

balança que busca a equivalên-
cia nas trocas, especialmente 
nos relacionamentos conjugais. 
A vida, o maior presente que 
se pode receber da família, 
implica uma díade constante de 
concessões entre pais e filhos. A 
quebra dessa dinâmica, seja por 
disfuncionalidade parental ou 
arrogância, pode gerar conflitos 
que se estendem para além do 
âmbito familiar e que afetam 
toda a sociedade.

Uma troca equilibrada nas 
relações exige a aceitação de 
receber sem necessariamente 
compensar, evita que o desejo 
de doar se transforme em de-
sequilíbrio. Quando há um com-
prometimento excessivo com 
a compensação, a hierarquia é 
distorcida e gera uma sensação 
de sobrecarga, de injustiça. 
Aqueles que se colocam como 
superiores aos pais e ancestrais 
podem criar um desequilíbrio 
nas relações e assumirem um 

apenas como entidades sobre-
naturais, mas também como 
metáforas para a sabedoria 
interior que todos nós possuí-
mos e que nos orienta em nossa 
jornada de crescimento pes-
soal. Aqueles que nos ajudam 
a encontrar o nosso caminho 
podem ser, de acordo com um 
cartel infindável de crenças, a 
própria divindade (como é o 
caso do famoso best-seller A 
Cabana, de William P. Young); 
um mestre, como ocorre em O 
Diário de Um Mago, de Paulo 
Coelho; ou mesmo a mescla de 
tudo isso com as revelações 
divinas como no livro O Pere-
grino, de John Bunyan. 

Em verdade, isso pouco im-
porta. O que deve ser ressalta-
do é a mensagem implícita em 
cada uma dessas obras.

Em última análise, Etel, a 
Dondoca não é apenas uma 
obra literária bem-acabada, 
mas também uma fonte de 
inspiração e reflexão sobre 
a forma como conduzimos 
nossas vidas. Dado Carvalho, 
com sua escrita madura e 
perspicaz, nos presenteia com 
uma história que vai além do 
entretenimento superficial, 
oferecendo uma oportunidade 
de mergulhar nas profundezas 
da condição humana e emer-
gir com uma compreensão 
renovada sobre o verdadeiro 
significado da existência.

Em suma, este livro é uma 
leitura que não só entretém, 
mas também enriquece e pro-
voca, convidando-nos a con-
templar nossas próprias esco-
lhas e jornadas de vida. Etel, 
a Dondoca é uma obra que 
merece ser lida e apreciada 
por todos aqueles que buscam 
uma experiência literária que 
transcende os limites do co-
mum e nos leva a refletir sobre 
os mistérios e maravilhas da 
condição humana.

Carlos Carvalho Cavalheiro é 
professor, mestre em educação, 

escritor, pesquisador e 
colaborador da TRIBUNA

PRÉDIO HISTÓRICO. No governo Erval, o Estado passou a propriedade deste patrimônio à cidade

Três Ordens do Amor

papel inadequado.
A última ordem do amor, a Lei 

da Hierarquia, orienta-se pela 
chegada cronológica ao sistema. 
Isso indica que os membros 
mais antigos têm preferência 
diante dos mais recentes. Ela 
prioriza a família atual sobre 
a anterior, independentemente 
da qualidade do relacionamento 
precedente. Respeitar avós, pais 
e irmãos mais velhos é essencial. 
Sendo assim, o valor está em re-
conhecer a contribuição de cada 
geração para a continuidade do 
legado.

Bert Hellinger ainda destaca 
que a profundidade da vincu-
lação diminui com cada nova 
relação, mas a precedência dela 
não implica necessariamente 
em qualidade no amor. Todos os 
antepassados são fundamentais 
para nossa existência, e, ao abrir 
espaço para novos vínculos, é 
crucial reverenciar a ancestra-
lidade, reconhecer a força que 
possibilitou o surgimento da 
ordem atual e a expansão do 
legado.

Em síntese, compreender e 
respeitar as “Ordens do Amor” 
possibilita promover relações 
mais saudáveis e sustentáveis, 
além de romper com padrões 
disfuncionais que atravessam 
gerações.

Mary Cristiane é advogada e 
psicóloga, com especialização em 

Psicopedagogia Institucional e 
Clínica e experiência em Justiça 

Restaurativa, autora do livro 
‘Amarras do Destino’

CAPA DO LIVRO. O romance 
pode ser encontrado no  
site da Amazon

Acervo do prof. Roberto Prestes de Souza

Agradecimento
Agradecemos ao médico da Santa Casa dr. Rafael Orsi 

Zotelli e ao enfermeiro Albany pelo excelente atendimento 
à minha esposa Maria Amélia Garcia José na tarde desta 
quinta-feira (21).

Parabéns à direção da entidade pela contratação destes 
excelentes profissionais.

Maurício José
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CONVITE AUDIÊNCIA PÚBLICA
O CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE - CONSE-

MA, usando de sua competência legal, CONVOCA Audiência 
Pública sobre o Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de 
Impacto ao Meio Ambiente - EIA/RIMA do empreendimento 
“LOTEAMENTO NOVA PORTO FELIZ”, de responsabilidade 
da Constal Empreendimentos Imobiliários Ltda conforme 
processo IMPACTO 226/2022 (e-ambiente CETESB de nº 
066695/2022-73, que se realizará no dia 16 de abril de 2024, 
às 17 horas, na “Estação das Artes” da cidade de Porto 
Feliz-SP, Rua Benedito Lisboa nº 15, Centro, Porto Feliz-SP.

As INSCRIÇÕES para participação dos interessados serão 
feitas PRESENCIALMENTE, a partir das 16h no local da res-
pectiva Audiência Pública, na recepção do evento.

O EIA/RIMA - Relatório de Impacto ao Meio Ambiente se 
encontra à disposição dos interessados para consulta nos 
seguintes locais e horários das 9h às 16h, de segunda a 
sexta-feira:

• Casa do Empreendedor de Porto Feliz - Rua Ademar de 
Barros nº 320, Centro.

• Biblioteca Municipal de Porto Feliz- Praça Eugênio Mota 
nº 85, Centro.

A cópia eletrônica do EIA/RIMA também poderá ser encon-
trada na seguinte página eletrônica: https://cetesb.sp.gov.br/
licencamentoambiental/eia-rima/

INFORMAÇÕES:
Consema -Tel: (11) 3133-3622 | E-mail: consema@sp.gov.br

Constal – Tel: (15) 2107-7389 | E-mail: constal@constal.com.br

A cena é um clássico 
da crônica poli-
cial. Um cidadão 

está caminhando tran-
quila e relaxadamente 
numa direção. De repen-
te, gira nos calcanhares 
e pega a direção contrá-
ria. A cena ocorreu em 
Vila Angélica e, claro, 
tal comportamento des-
pertou a curiosidade da 
Ronda Ostensiva Muni-
cipal (ROMU).

A equipe especiali-
zada da Guarda Civil 
Municipal parou para 
averiguar e fez mais um 
flagrante por tráfico de 
drogas. O homem de 55 
anos foi autuado e preso.

Vila Angélica
Na noite do último 

sábado (16), a equipe da 
ROMU fazia o patru-
lhamento de Vila Angé-
lica dedicando especial 
atenção aos conhecidís-
simos pontos de venda 
de drogas. Por volta das 
22h, na rua Hemério 
Ambrósio, os GCMs no-
taram o comportamento 
errático do homem. Ele 
seguia numa direção, 
mas quando viu a viatura 
fez meia-volta e tentou 
afastar-se na direção 
contrária.

Foi o que bastou para 
os GCMs decidirem 
abordá-lo. Num bolso 
das calças o servente 
levava 59 porções de 
cocaína, além de R$ 89 
em notas variadas. O 
delegado de Polícia Civil 
titular de Porto Feliz, 
Raony de Brito Barbe-
do, determinou que o 
servente fosse autuado 
em flagrante.

Preso
Ao ser interrogado, 

José Maria de Moraes 
preferiu permanecer 
calado. A audiência de 
custódia foi realizada 
no final da manhã de 
domingo (17) no Plan-
tão Judiciário de Itu. 
O juiz de Direito Thia-
go Mendes Leite do 
Canto transformou o 
flagrante em prisão 
preventiva. 

“É caso de conversão 
da prisão em flagrante 
em prisão preventiva, 
por se tratar de custo-
diado portador de maus 
antecedentes e reinci-
dente específico, o que 
demonstra a inadequa-
ção e insuficiência da 
aplicação das medidas 
cautelares”, escreveu o 
juiz em sua decisão.

Na quarta-feira 
13, guardas civis 
municipais foram 

dar uma volta em Boitu-
va. Eles foram atrás de 
um homem de 32 anos 
acusado de importuna-
ção sexual.

Segundo uma víti-
ma, na manhã daquela 
quarta-feira o suspeito 
havia cruzado com ela 
numa avenida e mostra-
do seu órgão sexual. Os 
GCMs descobriram que 
o homem trabalhava em 
Boituva e foram buscá-
-lo para ser autuado em 
flagrante.

Brinquedinho
A vítima é uma mulher 

de 34  anos. No início da 
manhã, ela passava pela 
avenida Monsenhor Se-
ckler (região central) 
quando se deparou com 
o homem.

Passava um pouco das 
7h30 e a vítima levou 
um choque ao ver que o 
cidadão fazia.. Ele abriu 
a braguilha e colocou seu 
pirulito para fora. O ho-
mem, segundo a vítima, 
exibiu seu brinquedinho 
de maneira ostesiva e 
acintosa.

Avô entregou
A mulher gritou por 

socorro, o homem fugiu 
e a GCM foi chamada. 
Os guardas descobriram 
que o homem morava 
nas imediações e foram 
à casa dele. O avô do sus-
peito atendeu os guardas 
e contou que o neto tra-
balhava em Boituva.

O vovô deu o endereço 

e os GCMs, com autori-
zação do comando, foram 
a Boituva atrás do ho-
mem. Ele foi encontrado 
no local de trabalho e, 
informalmente, negou o 
crime. Disse que apenas 
havia parado seu carro 
na avenida para “arru-
mar o cinto”.

Para Porto
Os guardas levaram 

o suspeito à Delegacia 
de Boituva, mas o novo 
delegado titular daquela 
cidade, Luis Rafael de 
Souza Campos, determi-
nou que o homem fosse 
apresentado em Porto 
Feliz, cidade onde o cri-
me ocorreu.

O titular de Porto Fe-
liz, delegado Raony de 
Brito Barbedo, analisou 
as informações e decidiu 
que não se tratava de ato 
obsceno e sim do crime 
de importunação sexual. 
Ele determinou que o 
homem fosse autuado 
em flagrante.

O crime
O artigo 215-A diz que 

importunação sexual é 
“Praticar contra alguém 
e sem a sua anuência ato 
libidinoso com o objetivo 
de satisfazer a própria 
lascívia ou a de terceiro”. 

A pena vai de um a 
cinco anos de reclusão 
“se o ato não constitui 
crime mais grave”. 

Em audiência de cus-
tódia no Fórum da Co-
marca de Porto Feliz, o 
flagrante foi homologado 
e o homem, colocado em 
liberdade provisória.

Q
u a n d o  a s 
equipes espe-
cializadas da 
Guarda Civil 
M u n i c i p a l  

                 chegaram o 
homem nem se mexeu do 
lugar, mas o rapaz saiu 
correndo e os GCMs só fo-
ram alcançá-lo quando ele 
já estava quase entrando 
em casa. O rapaz já era co-
nhecido dos guardas pelo 
apelido: Violinha.

As equipes da Ron-
da Ostensiva Municipal 
(ROMU) e Grupo de Ope-
rações com Cães (GOP) 
chegaram bem no momen-
to em que Violinha atendia 
o cliente numa esquina de 
Cidade Nova Bandeiran-
tes por volta do meio-dia 
desta terça-feira (19).

Nas cuecas
As equipes faziam o 

patrulhamento de rotina 
quando viram dois ho-
mens no cruzamento das 
ruas Bartolomeu Bueno 
e Pascoal Moreira. Eles 
estavam trocando algo 
entre si e os guardas não 
tiveram dúvidas de que se 

tratava de compra e venda 
de drogas.

O cliente, um homem 
de 40 anos, nem tentou 
fugir. O vendedor correu 
em direção a sua casa, mas 
foi alcançado pelos GCMs 
e revistado. Wellington 
Rodrigues Pereira — o 
Violinha —, de 21 anos de 
idade, escondia nas cuecas 
17 porções de crack e R$ 
280 em notas variadas.

Abriu a boca
À Polícia Civil, o cliente 

contou tudo. Disse que usa 
crack “há muitos anos” e 
foi até a rua Bartolomeu 
Bueno para comprar a 
droga do Violinha, “de 
quem já comprou entor-
pecentes anteriormente”. 

Na terça-feira, ao en-
contrar Violinha, o cliente 
perguntou se ele tinha 
crack e a resposta foi não. 
De repente o rapaz saiu 
correndo e então o cliente 
viu as viaturas chegando 
— segundo afirmou em 
depoimento.

Calado
Autuado em flagrante 

pela equipe chefiada pelo 

Uma equipe do Gru-
po de Atuação Es-
pecial de Repres-

são ao Crime Organizado 
(GAECO) de Sorocaba 
esteve em Porto Feliz 
nesta quarta-feira (20) 
para cumprir um manda-
do de busca e apreensão. 
A equipe encontrou armas 
e munição num pátio de 
veículos no Bom Retiro.

O gerente foi autuado 
em flagrante por posse 
ilegal de arma de fogo de 
uso restrito. Algumas ar-
mas encontradas com ele 
estavam com numeração 
raspada. Em audiência 
de custódia, o autuado 
foi colocado em liberdade 
provisória.

De São José
O mandado de busca e 

apreensão foi concedido 
num processo que corre 
pela 5ª Vara de São José 
dos Campos. O GAECO 
de Sorocaba foi acionado 

para cumpri-lo, e a Polícia 
Militar deu apoio à ação. 
A promotora de Justiça 
do GAECO Luciana An-
drade Maia acompanhou 
a busca.

O pátio fica no Bom 
Retiro, na estrada velha 
Porto Feliz-Sorocaba. As 
equipes chegaram por 
volta das 8h e foram re-
cebidas pelo gerente. De 
acordo com os depoimen-
tos, ele abriu um cofre 
onde estavam as armas 
registradas no nome dele 
(ele tem registro CAC) e 
também armas com nume-
ração de série raspadas e 
munição.

Armas e munição
Foram apreendidos 

dois revólveres calibre 
38, um com a numeração 
totalmente suprimida e o 
outro com o último núme-
ro da sequência suprimi-
do, além de uma pistola 
calibre 9 milímetros e uma 

Mais um flagrante das 
equipes especializadas da 
GCM leva jovem à cadeia
Ele tentou fugir, mas foi alcançado e revistado; as 
drogas e o dinheiro estavam escondidos nas cuecas

DIRETO DAS CUECAS. As porções de crack e dinheiro 
encontradas com Violinha, que já tinha antecedentes

delegado de Polícia Ci-
vil titular de Porto Feliz, 
Raony de Brito Barbedo, 
Violinha usou do direito de 
permanecer calado. 

A audiência de custódia 
foi realizada no final da 
manhã de quarta-feira 

(20). O juiz de Direito 
da 1ª Vara da Comarca, 
Diogo da Silva Castro, 
transformou o flagrante 
em prisão preventiva. 
Segundo a Polícia Civil, 
Violinha tem antecedentes 
por furto e tráfico.

Guardas vão a Boituva 
para buscar homem 
que importunou uma 
mulher em avenida

Servente caminhava 
para um lado, então 
mudou de direção e 
acabou sendo preso

GAECO dá busca em pátio de veículos no Bom 
Retiro e encontra armas; gerente é autuado

espingarda 12. A pistola e 
a espingarda estão regis-
tradas no nome do geren-
te A. J. S. N. (38 anos).

Também foram apre-
endidos 70 munições de 
calibre 12 (metade defla-
grada), 44 munições de 
calibre 44, dez projéteis 
expansivos de calibre 9 
milímetros, 34 projéteis 
comuns 9 milímetros, oito 
munições calibre 38, um 
de calibre 380 e um de 32.

Flagrante
O gerente foi levado à 

Delegacia de Polícia Civil 
de Porto Feliz para ser au-
tuado em flagrante. Assis-
tido por um advogado, ele 
disse que não teve acesso 
ao mandado de busca e 
apreensão. A equipe do 
GAECO — segundo a 
versão do autuado — disse 
que o processo corre em 
segredo de justiça.

Sobre os revólveres 
sem numeração que es-
tavam no cofre, o gerente 

disse que, numa “gestão 
anterior” do pátio, as ar-
mas foram encontradas 
em carros que estavam 
sendo levados para a pren-
sa. 

Ao assumir a gerência 
do pátio, ele pediu infor-
mações ao Detran sobre 
os veículos onde as armas 
foram encontradas “para 
que posteriormente pudes-
se fazer o registro do bole-
tim de ocorrência com as 
informações completas”.

Liberdade
A audiência de custódia 

ocorreu na mesma quarta-
-feira na 2ª Vara da Co-
marca. A juíza de Direito 
Raisa Alcântara Cruvinel 
Schneider homologou a 
prisão em flagrante.

Ela concedeu liberdade 
provisória ao autuado por 
entender que ele “é primá-
rio e não revela periculosi-
dade concreta a justificar 
a decretação de sua prisão 
preventiva”. 
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Cidade

O Parque das Monções 
será palco, no próximo final 
de semana, da tradicional 
encenação da Paixão de 
Cristo. O evento é realizado 
pela Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo da 
Prefeitura. Serão três 
apresentações: na Sexta-
feira da Paixão às 21h, no 
Sábado de Aleluia e no 
Domingo de Páscoa às 20h. 
O espetáculo é dirigido 
por Emilio Fontana Filho e 
Laioan Perret. O ingresso 
pode ser obtido em troca 
de um quilo de alimento 
não perecível. A troca dos 
alimentos pelo ingresso, 
que teve início nesta 
quarta-feira (20), deve ser 
feita no Salão Nobre da 
Cultura. O endereço: praça 
Dr. José Sacramento e Silva 
(Praça da Matriz) 59.

INSCRIÇÕES PARA 
O CONCURSO DO 
PORTOPREV n O Instituto 
de Previdência Social dos 
Servidores Públicos do 
Município de Porto Feliz 
(PortoPrev) prorrogou o 
prazo das inscrições para 
seu concurso público. Os 
interessados têm até 18 
de abril para inscrever-se 
no site www.publiconsult.
com.br. Mais informações 
e o edital completo pode 
ser conferido no site www.
portoprevportofeliz.com.br 
ou na sede do PortoPrev, 
localizada na rua Lídia 
Maria Potel Antunes 110 
(Residencial Rafael Acalá).

Já começou a 
troca de 1kg de 
alimento pelo 
ingresso para ‘A 
Paixão de Cristo’

O Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto 
(SAAE) abriu con-

curso público para dez 
cargos, todos com carga 
horária de 40 horas sema-
nais. Os interessados têm 
até 21 de abril para fazer 
sua inscrição.

Uma empresa especia-
lizada, a Recrutamento 

Brasil, foi contratada 
para realizar o concurso. 
A inscrição deve ser feita 
no site da empresa (ht-
tps://portal.recrutamen-
tobrasil.com.br), onde 
também é possível con-
sultar o edital completo.

Os cargos são:
n Agente de Cadastro 

(uma vaga — salário ini-

cial R$ 2.224,66)
n Auxiliar Operacional 

(uma vaga — salário ini-
cial R$ 1.388,55)
n Hidrometrista (uma 

vaga — salário inicial R$ 
2.224,66)
n Pedreiro (uma vaga 

— salário inicial  R$ 
1.832,42)

n  Zelador / copeiro 
(uma vaga — salário ini-
cial R$ 1.591,63)

n  Agente de Manu-
tenção (cadastro reser-
va — salário inicial R$ 
2.444,35)

n Encanador (cadastro 
reserva — salário inicial 
R$ 1.832,42)

n Jardineiro (cadastro 
reserva — salário inicial 
R$ 1.404,88)
n  Operador de Má-

quinas (cadastro reser-
va — salário inicial R$ 
2.224,66)
n  Porteiro / Recep-

cionista (cadastro reser-
va — salário inicial R$ 
1.803,69)

SAAE abre inscrições para concurso para dez cargos

Obras no Parque Julita não param
Nesta semana teve início a contrução da quadra poliesportiva

O 
Pa r q u e  d o 
Jardim Juli-
ta começa a 
tomar forma. 
Nesta sema-

na, depois de o solo ter 
sido compactado, teve 
início a construção das 
muretas em volta da qua-
dra esportiva.

A quadra é um dos 
equipamentos do futuro 
parque, que terá também 
pista de skate, academia 
ao ar livre e trilha para ca-
minhadas, entre outros. As 
duas grandes estruturas 
do Parque serão a concha 
acústica com auditório para 
3 mil pessoas e a grande 
passarela em curva.

A passarela funcionará 
como elemento de ligação 
entre as várias partes do 
parque. Ela será também 
um mirante, oferecendo 
uma bela vista para o 
centro histórico. QUADRA. Ela será o primeiro equipamento a ser construído no novo parque, que terá outras opções para o esporte

Secretaria de Comunicação
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Memória

APARTAMENTOS PARA LOCAÇÃO
• Apartamento 3º andar, sem elevador, 2 
dormitórios- R$750,00+COND+IPTU- 1 
vaga coberta de garagem
• Apartamento 3º andar, sem elevador, 2 
dormitórios- R$800,00+COND+IPTU- 1 
vaga descoberta de garagem
• Apartamento 4º andar, com elevador, 2 
dormitórios- R$800,00+COND+IPTU- 1 
vaga descoberta de garagem
• Apartamento térreo, 2 dormitórios sendo 
1 suíte- R$850,00+COND+IPTU- 2 vagas 
cobertas de garagem
• Apartamento 10º andar, com ele-
vador, 2 dormitórios sendo 1 suíte- 
R$1.000,00+COND+IPTU- 1 vaga desco-
berta de garagem
• Apartamento 10º andar, com ele-
vador, 3 dormitórios sendo 1 suíte- 
R$1.200,00+COND+IPTU- 2 vagas des-
cobertas de garagem
• Apartamento 2º andar, com ele-
vador, 2 dormitórios sendo 1 suíte- 
R$1.100,00+COND+IPTU- 2 vagas des-
cobertas de garagem
• Apartamento 3º andar, com ele-
vador, 3 dormitórios sendo 1 suíte- 

R$2.000,00+COND+IPTU- 1 vaga coberta 
e 1 descoberta de garagem

CASAS PARA LOCAÇÃO
• Casa 2 dormitórios- R$700,00+IPTU- 
Sem quintal, garagem coberta para 1 carro
• Casa 1 dormitório- R$700,00+IPTU- Sem 
garagem
• Casa 2 dormitórios- R$900,00+IPTU- 
Garagem coberta para 2 carros
• Casa 6 dormitórios sendo 3 suítes- 
R$3.000+IPTU- Garagem para 4 carros
• Casa 4 dormitórios- R$3.300,00+IPTU- 
Garagem coberta para 1 carro

LOCAÇÕES PARA FINS COMERCIAIS
•  B a r ra c ão  c on t endo  262  m² - 
R$8.000,00+IPTU
•  B a r ra c ão  c on t endo  409  m² - 
R$5.500,00+IPTU
• Barracão contendo 180 m² parte supe-
rior- R$1.200,00+IPTU
• Barracão contendo 157 m² parte em 
baixo- R$1.200,00+IPTU
•  B a r ra c ão  c on t endo  750  m² - 
R$3.000+IPTU
• Sala comercial contendo 12 m²- 
R$800,00+IPTU

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

CONCURSO PÚBLICO - CONVOCAÇÃO
O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Porto Feliz 

CONVOCA o candidato abaixo relacionado, para assumir a 
respectiva vaga, observando o Art.7º da Lei Complementar 
135/2012.

Edital de Concurso Público 01/2021 – Processo 604/2021
HIDROMETRISTA
0375677 – MAURO ROGÉRIO DORTA – RG 30.548.932-X
Porto Feliz, 21 de março de 2024.
GUSTAVO INTERLICK M. DE CAMARGO – Superintendente
E-mail para contato: rh@saaeportofeliz.sp.gov.br

CONCURSO PÚBLICO - CONVOCAÇÃO
O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Porto Feliz CON-

VOCA os candidatos abaixo relacionados, para assumirem as 
respectivas vagas, observando o Art.7º da Lei Complementar 
135/2012.

Edital de Concurso Público 01/2023 – Processo 857/2023
TESOUREIRA
19095 – MARISOL VILAS BOAS PAIFER SOARES – RG 

34.335.282-5
OPERADOR DE SANEAMENTO
20858 – DANILO FORLEVISE BERTONCELLO – RG 42.290.976-2
Porto Feliz, 15 de março de 2024.
GUSTAVO INTERLICK M. DE CAMARGO – Superintendente
E-mail para contato: rh@saaeportofeliz.sp.gov.br

 ——————————————————————————

PORTARIA 2.702, DE 20 DE MARÇO DE 2024.
EXONERAÇÃO A PEDIDO

Fundamento: Artigo 71, inciso I, da Lei Complementar 
135 de 2012.

Servidora: MICHELE FERREIRA, MATRÍCULA/SAAE 579, RG 
40.969.849-0

Cargo: AUXILIAR OPERACIONAL.
Revogam-se as disposições em contrário, declarando-se a 

vacância do cargo, a partir de 15 de março de 2024, conforme 
dispõe o art. 69, inciso I da LC 135/12.

GUSTAVO INTERLICK M. DE CAMARGO – Superintendente

N
o último dia 
13 a Corpo-
ração Musical 
União com-
p l e t o u  1 2 6 

anos de fundação. É uma 
história de muita luta e de 
muita música.

Ao longo do ano pas-
sado, a TRIBUNA trouxe 
várias matérias alusivas 
à comemoração dos 125 
anos da banda, algumas 
das quais abarcaram no-
vas visões sobre a sua 
origem e suas primeiras 
apresentações.

Origem política
A Banda União foi fun-

dada meses antes das 
eleições municipais de 
outubro de 1898. Dentre 
seus fundadores estava 
o então coletor estadu-
al Evaristo Rodrigues 
de Arruda, irmão mais 
novo de José Rodrigues 
de Arruda, que em 1892 
foi eleito intendente de 
Porto Feliz (equivalente a 
prefeito) naquele que foi 

o primeiro pleito eleitoral 
do período republicano na 
cidade. 

Pleito este que foi mar-
cado por uma clara divisão 
dos políticos locais em 
duas alas: uma, perdedo-
ra, que se julgava legiti-
mamente republicana e 
outra, acusada por esta 
última de “sebastianista”, 
mas que saiu vencedora 
daquelas eleições.

Adolpho Brand
E assim também foi 

no pleito seguinte, com a 
eleição do farmacêutico 
Adolpho Brand para a 
intendência municipal. 
Em 1898, Brand concor-
reria novamente. Então, 
possivelmente como uma 
medida equitativa, já que 
a oposição tinha como 
elemento representativo 
a Banda Euterpe, a Banda 
União foi formada.

Sendo essa a intenção, 
ela teve êxito. Brand foi 
reeleito e, em 1900, para-
lelamente à intendência 

municipal, ele assumiu 
a presidência da Banda 
União. Esses fatos su-
gerem que a fundação 
da banda não foi apenas 
um movimento cultural, 
espontâneo, de um grupo 
de músicos amigos, mas 
também uma ação política. 

Ata
De todo modo, assina-

ram a ata da criação da 
Banda União o Capitão 
Evaristo Rodrigues de 
Arruda (diretor); Manoel 
José de Calazans (secretá-
rio e maestro) e Lourenço 
Rogado (contramestre); 
Francisco Paes de Arruda, 
Adelino Gomes de Olivei-
ra, Lourenço de Almeida 
Mello, Antonio Rogado 
Filho, Pedro “Foguetei-
ro” Martins de Arruda, 
Antonio de Toledo Piza, 
Francisco “Chico de Cris-
tina” de Arruda Campos, 
Américo Antonio de Pau-
la, Bernardino Gomide 
Machado, Francisco de 
Almeida e Augusto Liza 

A estreia da 
Banda União foi 
numa Páscoa
Ela está comemorando 126 anos 
de fundação e vai apresentar-se na 
procissão da próxima sexta-feira

MUITA LUTA, MUITA MÚSICA. A banda em foto de 20 de agosto de 1902

BANDA UNIÃO HOJE. No desfile da Semana da Pátria de 2023

de Oliveira (músicos).

1ª apresentação
Por muito tempo acre-

ditou-se que a primeira 
apresentação da Banda 
União foi aquela contra-
tada pelo Sr. Bento da 
Silveira, que festejava a 
conquista de um prêmio 
na Loteria Paulista. En-
tretanto, um documento 
encontrado ano passado 
mostrou que o sorteio que 
premiou o porto-felicense 
ocorreu apenas no dia 12 
de maio de 1898.

Dessa forma, a primei-
ra apresentação conhecida 
da Banda União passou a 
ser a do dia 9 de abril de 
1898, um Sábado de Ale-
luia. Desse modo, a época 
da Páscoa passou a ter um 
destaque especial para a 
Banda União. 

A ocasião desta primei-
ra apresentação foi a festa 
da Malhação de Judas 
que aconteceu em frente 
ao prédio do Museu, na 
Praça Cel. Esmédio. Mas 
não foi uma apresentação 
tranquila: segundo o re-
lato do músico fundador 
Pedro Martins de Arru-
da, os músicos da banda 
sofreram um ataque de 
músicos rivais. 

Quermesse
No mês seguinte, em 3 

de maio, a banda se apre-
sentou na quermesse da 
festa de Santa Cruz, que 
se realizava na área da 
igreja de mesmo nome, 
que se situava em um 
terreno primitivo que por 
sua vez, nos fundos fazia 
fronteira com o cemitério 
velho e a frente era na 
atual Rua Santa Cruz, na 

esquina oposta à da escola 
Cel. Esmédio. Porém, uma 
vez mais, a banda teve 
problemas: ainda segundo 
Pedro Martins de Arruda, 
a apresentação só foi pos-
sível após a intervenção de 
uma força policial. 

Sexta-Feira Santa
Fazendo jus à época de 

sua primeira apresenta-
ção pública, no próximo 
dia 29 a Banda União 
participará da tradicional 
Procissão do Senhor Mor-
to, que partirá às 19h da 
Igreja Matriz de São João 
Batista (Vila Progresso) 
com destino à Matriz de 
Nossa Senhora Mãe dos 
Homens (Centro).

Acervo da Banda União
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Câmara

HOMENAGEM. De autoria da vereadora Lu 
Caballero (União), a Câmara aprovou Moção de 
Aplausos para Aparecida Emília Rocco Felipe (Cida 
Rocco) na Sessão de segunda-feira (18). Cida Rocco 
é conhecida pela comunidade no Jardim Vante por 
ser moradora do bairro desde 1994. Ao longo desse 
período, ela que é irmã de Emilio Graciano Rocco 
(Barba) que foi ex-vereador, montou um bar muito 
frequentado pelos moradores do Vante. Em seu 
comércio, ela também ajudava a comunidade, com a 
realização de bingos beneficentes. De forma voluntária, 
ela ajudou pessoas carentes que necessitavam de 
muletas e cadeiras de rodas. Ainda hoje, ela se dedica 
a ajudar as pessoas necessitadas. “Quero deixar aqui 
então, dona Cida, meu muito obrigada por tudo o que 
a senhora tem feito pelo bairro, pelas pessoas que ali 
residem e que precisam. Deus abençoe que a senhora 
tenha muita saúde e continue fazendo esse lindo 
trabalho que a senhora faz”, agradeceu vereadora Lu 
Caballero.

E
m sessão ex-
traordinária 
nesta quarta-
-feira (20), a 
Câmara votou 

o projeto de lei comple-
mentar 2/24 extinguindo 
cargos da estrutura admi-
nistrativa da Prefeitura. O 
projeto cumpre a decisão 
de uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (Adin) 
julgada pelo Tribunal de 
Justiça de São Paulo

O Tribunal  determinou 
a extinção das funções em 
até 120 dias (quatro me-
ses). A ordem foi apresen-
tada em 29 de novembro e 
o prazo termina em 29 de 
março.

Os cargos
De acordo com a deci-

são, devem ser extintos 
os cargos em comissão 
de vice-diretor, assessor 
e coordenador, que es-
tão desalinhadas com a 
lei. Os cargos apontados 
fazem parte da reforma 
administrativa promovida 
em 2021 pelo Executivo 
Municipal.

Concurso
O Ministério Público 

argumentou que os cargos 
não preenchem os requi-
sitos necessários à manu-
tenção de cargos em co-
missão — caracterizados 
por funções de direção, 
chefia e assessoramento. 

Para o Tribunal de Jus-
tiça, os cargos apontados 
devem ser preenchidos 
através de concurso pú-
blico, por essa razão não 
podem permanecer como 
estão.

Os vereadores aprova-
ram o projeto por 9 votos a 
1. Somente vereador Teko 
Gutierre votou contra.

Criação de cargos
Na mesma sessão, os 

vereadores apreciaram 
outros dois projetos sobre 
criação de cargos. O PLC 
3/24, cria cinco cargos de 
assessor de secretaria, 
distribuídos entre as pas-
tas de Governo, Saúde, 
Educação, Serviços Pú-
blicos e Assistência Social.

4×2.486
De acordo com a justi-

ficativa do Executivo, atu-
almente além dos Secretá-
rios Municipais, existem 
“apenas quatro cargos 
em comissão de assesso-
ramento frente ao qua-
dro de 2.486 servidores 
efetivos para contribuir 
com a gestão das políticas 
públicas de toda a cidade 
que conta hoje com 56.497 
habitantes (IBGE 2022)”.

Constituição
Ainda segundo a Pre-

feitura, o projeto cumpre 
o previsto no artigo 37 da 
Constituição, sobre cria-
ção de cargos de chefia, 
direção e assessoramento 
e que exigem a indispen-
sável relação de confiança 
entre a autoridade nome-
ante e o servidor nome-
ado.

‘Pra suprir’
Luís Diniz pediu a pa-

lavra para fazer um alerta 

ao Executivo. “O Judiciá-
rio determinou numa Adin 
contra prefeito e presi-
dente da Câmara para que 
fossem extintos diversos 
cargos, pois entendia que 
não deveriam fazer parte 
do quadro e estamos dis-
cutindo um projeto que 
cria outros cargos, acre-
dito eu pra suprir essas 
pessoas que tinham car-
gos comissionados, para 
novamente ocupar esses 
cargos”, declarou.

Sem parecer
Segundo ele, a votação 

em regime de urgência 
fez com que os projetos 
não tivessem parecer da 
Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação e 
do Jurídico da Câmara. 
“Meu voto contrário é 
para resguardar o prefei-
to, a presidência da Câ-
mara Municipal, porque 
quando se trata de as-
sunto tão delicado que já 
respondeu judicialmente, 
tem de se atentar e tratar 
com carinho, porque se-
não as próprias pessoas 
contratadas podem ser 
exoneradas”, concluiu.

O projeto foi aprovado, 
em primeira discussão, 
por 7 votos contra 3. Fo-
ram contrário Adilson Ca-
sagrande, Teko Gutierre e 
Luís Diniz.

Educação
O PLC 4/24 cria um 

cargo na Secretaria de 
Educação, subordinado 
ao Diretor de Educação, 
de Chefe do Setor de De-
manda da Educação.

O prefeito Antônio Cás-
sio Habice Prado (Dr. 
Cassio) justificou a ne-
cessidade da criação do 
cargo para que a Educa-
ção possa alcançar maior 
eficiência à prestação do 
serviço público à comuni-
dade escolar e local, já que 
hoje a pasta atende cerca 
de oito mil alunos da rede 
pública, distribuídos em 
30 unidades escolares.

Sem nenhum vereador 
fazer uso da palavra, o 
projeto foi aprovado, em 
primeira discussão, por 7 
votos a 3, sendo contrários 
os vereadores Adilson Ca-
sagrande, Teko Gutierre e 
Luís Diniz.

Gratificada
Na quinta-feira (21), 

em mais uma Sessão Ex-
traordinária, os verea-
dores aprovaram o PLC 
5/24. Ele cria funções 
gratificadas na Secreta-
ria de Educação, sendo: 
11 funções gratificadas 
de Assessor de Direção 
Escolar; uma função gra-
tificada de Articulador da 
Rede Municipal de Ensino 
Fundamental; uma função 
gratificada de Articulador 
da Rede Municipal de 
Educação Infantil; uma 
função gratificada de Ar-
ticulador da Rede Munici-
pal de Educação Especial, 
Inclusiva e Programas de 
Rede.

Suporte
A Prefeitura argumen-

ta que as atribuições da 
função de Articulador da 

Os vereadores se 
r e u n i r a m  e m 
sessão extraor-

dinária nesta quarta-
-feira (20) para aprovar 
o reajuste salarial dos 
servidores públicos mu-
nicipais. De acordo com 
o projeto de lei comple-
mentar, o reajuste será 
de 4,62%.

T e k o  G u t i e r r e 
(PSDB) disse que vota-
ria o projeto com muita 
tristeza, por entender 
que o prefeito poderia 
conceder um reajuste 
maior para o funciona-
lismo. “Fica meu pesar 
por não poder ajudar o 
funcionário público que 
tanto sofre”, declarou.

Adilson Casagrande 
(MDB) também disse 
não concordar com a 
porcentagem. “Prefeito, 
valorize os funcionários. 
Eles impulsionam a má-
quina”, comentou.

A legislação eleitoral 
proíbe aumento real 
de remuneração para o 
funcionalismo público no 
período de 180 dias an-
tes das eleições até o dia 
da posse dos candidatos 
eleitos. Aumento real é o 
aumento acima do índice 
oficial de inflação.

O projeto foi aprova-
do em primeira discus-
são e ainda deve passar 
por mais uma votação 
em nova Sessão Extra-
ordinária a ser convo-
cada para a quarta ou 
quinta-feira da próxima 
semana.

Câmara 
Na mesma Sessão 

Extraordinária, os vere-
adores aprovaram o rea-
juste para os servidores 
da Câmara Municipal. 
O projeto manteve a 
porcentagem em 4,62%.

Vale-Alimentação
Na segunda-feira 

(18), em Sessão Ordiná-
ria, os vereadores já ha-
viam aprovado o reajus-
te do vale-alimentação 
em 35 reais, passando 
para 785 reais.

Teko Gutierre comen-
tou na ocasião que em 
um ano o poder de com-
pra diminuiu muito para 
as famílias e que, no 
seu entender, o prefeito 

deveria ter concedido 
um valor maior para o 
vale-alimentação.

Segundo o vereador, 
alguns servidores que 
o conhecem até o ques-
tionaram para votar 
contra o projeto. Teko, 
no entanto, disse que 
se rejeitasse o projeto, 
os servidores ficariam 
por mais um ano com 
os mesmos 750 reais. 
Ainda assim ele se disse 
indignado em votar um 
projeto com apenas 35 
reais de reajuste.

Qual índice
Adilson Casagrande 

questionou qual índice 
foi aplicado para que o 
Executivo chegasse nos 
35 reais. “É terrível”, 
pontuou ele.

Já o vereador Luís 
Diniz (União), comentou 
sobre ser servidor públi-
co e que a maioria dos 
colegas de trabalho que 
ele conhece vestem a ca-
misa de Porto Feliz. “Se 
o Cassio [Prado] tem 
uma boa administração 
nesses 8 anos, ele deve 
aos servidores. Prefeito, 
valorize os servidores”, 
cobrou.

Orientado
De acordo com o ve-

reador Cassio Carlota 
(MDB), em reunião com 
o prefeito dr. Cassio 
Prado, alguns vereado-
res cobraram do Chefe 
do Executivo um au-
mento salarial para os 
servidores. “O que ele 
nos informou é que está 
orientado a reajustar 
em 35 reais”, explicou.

O líder de Governo, 
Marcelo Tuani (PP), 
complementou a fala 
de Carlota, informando 
que se chegou a esse 
valor baseando-se na 
inflação do período, que 
foi de 4,62%. “Não estou 
falando se é justo ou não 
é justo. Todos gostariam 
de além do reajuste, 
fosse um aumento, mas 
o prefeito foi orientado 
pelo Tribunal de Contas 
de que em ano eleitoral 
o correto é conceder 
só reajuste, por causa 
de apontamentos futu-
ramente do Ministério 
Público”, salientou.

Cumprindo uma decisão 
judicial, Câmara extingue 
cargos da Administração

Rede Municipal, em cada 
seguimento de Ensino, 
“dará suporte e garantia 
na execução e acompa-
nhamento dos trabalhos 
desenvolvidos a partir da 
Secretaria de Educação, 
ao encontro das diretrizes 
e tratativas das Propostas 
e Políticas Educacionais 
do Município, estabeleci-
das no Plano Municipal 
e Currículo Municipal, 
visando articular, coorde-
nar, controlar e orientar 
a execução de atividades 
e programas pertinentes 
ao regime de colaboração 
entre as esferas nacio-
nal, estadual e municipal, 
sendo estas aplicadas e 
desenvolvidas nas unida-
des escolares da rede de 
municipal de educação, 
mantendo a eficiência e 
eficácia do serviço público 
já ofertado pelo municí-
pio”.

Sem urgência
Teko Gutierre também 

bateu na tecla de que o 
projeto não deveria entrar 
em urgência e, sim, seguir 
seu trâmite com o rece-
bimento dos pareceres 
das comissões e jurídico. 
O vereador solicitou o 
adiamento do projeto, 
rejeitado por 7 votos a 2 
(Diniz e Teko). Adilson 
Casagrande não compa-
receu à Sessão.

Importante
O líder de Governo, 

Marcelo Tuani (PP), de-
fendeu a aprovação do 
projeto devido à sua im-
portância para as ativi-
dades da rede municipal 
de ensino. Segundo ele, 
o cargo extinto de vice-
-diretor não poderia ser 
por concurso, porque, 
para ele, é um cargo que 
tenha alinhamento direto 
com a direção escolar. A 

urgência, segundo ele, 
foi por causa da demanda 
das escolas. “Como função 
gratificada, o profissional 
vai ter de ter as competên-
cias previstas no projeto 
e passar por apreciação 
do conselho e direção da 
escola”, esclareceu.

‘Não sou contra’
Luís Diniz questionou 

o motivo de se colocar o 
projeto somente agora, 
sendo que, em sua opinião, 
a Prefeitura sabia que 
esses cargos seriam apon-
tados. “Procurei entender 
o projeto e sinceramente 
não sou contra a criação 
das funções gratificadas, 
é uma necessidade da 
Educação, entendo isso, o 
que me assusta, é se essas 
pessoas vão se manter 
no cargo, eu digo porque 
a Prefeitura e a Câmara 
foram réus numa Adin, 
com a extinção de cargos”, 
justificou. 

“O projeto vai passar, 
entendo que é necessário, 
mas fica meu repúdio do 
por quê dessa correria, 
demonstra que querem 
transferir a nós uma má 
administração com rela-
ção a esse projeto”, con-
cluiu.

Em votação, em primei-
ra discussão, o PLC 5/24 
foi aprovado por 7 votos a 
2 (Diniz e Teko).

Extraordinária
Na semana que vem, 

os projetos voltam para 
segunda discussão em 
sessão extraordinária. Até 
o fechamento da matéria, 
a Câmara não havia de-
finido se a reunião extra 
será na quarta (27) ou na 
quinta-feira (28).

Márcio Yamamoto, jornalista 
e consultor político, especial 

para a TRIBUNA

O Tribunal de Justiça, em sentença numa Ação Direta 
de Inconstitucionalidade, deu prazo para a Prefeitura 
e Câmara extinguirem cargos aprovados em 2021

Reajuste salarial dos 
servidores municipais 
é aprovado em 
primeira discussão

Patrícia Bíscaro | Gabinete Lu Caballero
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No sábado 16 
aniversariou  
Tiago

Na terça-feira 26 
aniversaria  
Maria Alice

No sábado 23 
aniversaria  
Murilo

Na quinta-feira 28 
aniversaria  
Silton

Na terça-feira 19 
aniversariou  
Eimily

Na quarta-feira 
27 aniversaria  
Ana

Na segunda-feira 
25 aniversaria  
Alan

Na sexta-feira 29 
aniversaria  
Michele

No sábado 23 
aniversaria  
Fabíola

Na quinta-feira 28 
aniversaria  
Carla

Na segunda-feira 
25 aniversaria  
Didi

Na sexta-feira 29 
aniversaria  
Milene

AniversáriosEm Destaque

Mande sua foto por WhatsApp  
(15) 9.9805-97 40

Nesta terça-feira (19) 
o comunicador João 
Carlos Martinez 

deu uma entrevista ao 
programa Mistura, da Rá-
dio Cidade 104,9 FM em 
Tietê. João foi convidado 
pelo radialista Ademir 
Manoel Furian para falar 
sobre cultura caipira e o 
Prêmio Inezita Barroso 

que o comunicador porto-
-felicense recebeu no dia 
1º de março na Assembleia 
Legislativa.

“Como muitos sabem, a 
cidade de Tietê é o berço 
da música raiz, onde seu 
ilustre artista Cornélio 
Pires que foi o precursor 
da primeira gravação da 
música caipira e também 

expandiu o Cururu em 
1910 por todo Médio Tie-
tê”, diz João. Cornélio 
Pires criou a primeira 
gravadora independente e 
distribuía a música caipira 
por todo o País, pavimen-
tando o sucesso nacional 
que o gênero tem hoje 

Nesta entrevista, João 
falou sobre a premiação e 

Na sexta-feira 15, Juninho comemorou 
aniversário. Ele completou 62 anos e 
recebeu o carinho de toda a família e 
de muitos amigos, entre eles Simone 
e Amarildo. Eles são Downs de mais 
idade de Porto Feliz. Quanta história 
de superação e desafios, sobretudo, 
quanto amor em uma só imagem. A 
foto é de Dagmar Pires.

do quanto foi importante 
para sua carreira. Des-
tacou também, a impor-
tância de manter viva a 
música autêntica, a Raiz  
que vem perdendo espaço 
em emissoras e na mídia 
em geral. “Se não houver 
pessoas comprometidas 
com a cultura, o que será 
das futuras gerações?”, 
disse o comunicador.

PORTO-FELICENSE REGE A ORQUESTRA DO MAESTRO JOÃO CARLOS MARTINS. No 
último domingo (17) o maestro Ricardo de Macedo Ghiraldi regeu a peça de abertura do concerto da Orquestra Bachiana 
Filarmônica Sesi. Ricardo foi convidado pelo regente da Bachiana, João Carlos Martins, para assumir a batuta. O concerto 
ocorreu no Teatro Eleazar de Carvalho em Itu. Esta é a terceira vez que o maestro João Carlos convida o porto-felicense. 
Ricardo regeu a orquestra pela primeira vez em 2018 no Festival de Inverno de Boituva. Depois, numa noite inesquecível, 
o maestro porto-felicense esteve à frente da Bachiana Filarmônica em Porto Feliz. Esta apresentação ocorreu em 12 de 
julho de 2019 diante de um grande público. Há 25 anos Ricardo está na regência da Corporação Musical Bandeirantes. Ele 
também atua na área da Educação como instrutor de fanfarras, revelando futuros músicos com o projeto Banda na Escola. 
O projeto é uma parceria entre a Corporação Musical Bandeirantes e escola municipal Coronel Esmédio. Atualmente o 
projeto conta 40 alunos que estudam instrumentos de sopro e percussão diariamente com o maestro Ricardo.

João fala sobre o Prêmio Inezita Barroso em 
rádio na cidade que é o berço da música raiz

Juninho comemora 
a passagem do 62º 
aniversário

NA RÁDIO CIDADE. Furian entrevista o porto-felicense João Carlos Martinez

Acervo pessoal

Acervo pessoal
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